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RESUMO: A avaliação de miomas uterinos tem sido substancialmente aprimorada com o 
avanço das técnicas de imagem, destacando-se a tomografia computadorizada (TC) e a ressonância 
magnética (RM). Este estudo revisa os progressos recentes nessas modalidades, enfocando suas 
capacidades diagnósticas e limitações na avaliação de miomas uterinos. A TC tem mostrado 
avanços na resolução espacial e em tecnologias multicorte, facilitando a identificação inicial e a 
exclusão de complicações associadas aos miomas. Contudo, sua utilização é limitada pela exposição 
à radiação e pela capacidade reduzida de diferenciar entre tipos de tecidos miomatosos. Em 
contraste, a RM oferece superioridade na caracterização detalhada dos miomas, com uma 
capacidade aprimorada para distinguir entre miomas submucosos, intramurais e subserosos, além 
de identificar características associadas como degeneração lipomatosa e hemorrágica. A integração 
das técnicas de imagem, especialmente quando combinadas, pode fornecer uma visão mais 
completa e precisa para o planejamento do tratamento. No entanto, desafios como a variabilidade 
na interpretação das imagens e a necessidade de treinamento especializado persistem. A revisão 
sugere que, enquanto os avanços tecnológicos têm significativamente melhorado a avaliação dos 
miomas, a contínua inovação e a combinação das modalidades de imagem são essenciais para 
otimizar o diagnóstico e o manejo dos pacientes. 
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ABSTRACT: The evaluation of uterine fibroids has been substantially improved by advances in 
imaging techniques, most notably computed tomography (CT) and magnetic resonance imaging 
(MRI). This study reviews recent advances in these modalities, focusing on their diagnostic 
capabilities and limitations in the evaluation of uterine fibroids. CT has shown advances in spatial 
resolution and multislice technologies, facilitating the initial identification and exclusion of 
complications associated with fibroids. However, its use is limited by radiation exposure and 
reduced ability to differentiate between types of fibroid tissue. In contrast, MRI offers superiority 
in the detailed characterization of fibroids, with an improved ability to distinguish between 
submucosal, intramural, and subserosal fibroids, as well as to identify associated features such as 
lipomatous and hemorrhagic degeneration. The integration of imaging techniques, especially 
when combined, can provide a more complete and accurate view for treatment planning. However, 
challenges such as variability in image interpretation and the need for specialized training persist. 
The review suggests that while technological advances have significantly improved the evaluation 
of fibroids, continued innovation and combination of imaging modalities are essential to optimize 
diagnosis and patient management. 
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INTRODUÇÃO 

Os miomas uterinos, também conhecidos como fibromas, são tumores 

benignos do útero que afetam uma parte significativa das mulheres em idade 

reprodutiva. A avaliação precisa dos miomas uterinos é crucial para o planejamento do 

tratamento e para a gestão eficaz dos sintomas associados, que podem variar desde 

hemorragias menstruais abundantes até sintomas de pressão abdominal e infertilidade. 

Tradicionalmente, a ultrassonografia tem sido a principal modalidade de imagem 

utilizada para a avaliação inicial dos miomas. No entanto, com os avanços na 

tecnologia de imagem, a tomografia computadorizada (TC) e a ressonância magnética 

(RM) têm se tornado ferramentas cada vez mais valiosas para a caracterização 

detalhada dos miomas. 

A tomografia computadorizada oferece uma visão detalhada da anatomia 

uterina, sendo especialmente útil na avaliação de miomas em casos de complicações 

agudas ou quando outras modalidades são inconclusivas. A TC é eficaz na 

identificação da localização e do tamanho dos miomas, bem como na exclusão de 

outras condições que podem mimetizar os sintomas dos miomas. No entanto, devido 

à exposição à radiação e à limitação na diferenciação dos tipos de tecidos, a TC tem 

restrições em sua aplicação para a avaliação detalhada dos miomas uterinos. 

Por outro lado, a ressonância magnética tem se destacado como a modalidade 

de escolha para a avaliação detalhada dos miomas uterinos. A RM oferece uma 

resolução superior e uma capacidade aprimorada para diferenciar entre os tecidos 

miomatosos e os tecidos circundantes, o que facilita a classificação dos miomas em 

termos de tamanho, localização e composição. A capacidade da RM de identificar 

miomas submucosos, intramurais e subserosos, bem como a presença de características 

associadas, como degeneração, proporciona uma visão abrangente que é crucial para o 

planejamento do tratamento. 

Além disso, os avanços tecnológicos recentes na ressonância magnética, como 

a introdução de técnicas de imagem com contraste e a utilização de sequências 

específicas, têm melhorado ainda mais a precisão na avaliação dos miomas uterinos. 

A integração de técnicas avançadas de imagem, como a RM com contraste intravenoso 

e a ultrassonografia com contraste, tem proporcionado informações adicionais valiosas 

para a avaliação detalhada e o manejo clínico dos miomas. Estes avanços têm permitido 

uma abordagem mais personalizada e eficaz no tratamento dos miomas. 
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O objetivo desta revisão é analisar os avanços recentes na utilização de técnicas 

de imagem, especificamente tomografia computadorizada e ressonância magnética, na 

avaliação de miomas uterinos. Esta análise visa comparar a eficácia dessas 

modalidades de imagem na caracterização dos miomas em termos de localização, 

tamanho e composição, e discutir como essas técnicas podem influenciar o 

planejamento do tratamento e a gestão clínica dos pacientes com miomas uterinos. A 

revisão também abordará os benefícios e limitações de cada modalidade, com foco na 

integração de novas tecnologias e na melhoria das estratégias de diagnóstico e 

tratamento para condições relacionadas aos miomas uterinos. 

METODOLOGIA 

Para a realização desta revisão integrativa foi adotada a seguinte metodologia 

estruturada: A questão de pesquisa central foi formulada para orientar a revisão: 

"Quais são os avanços recentes nas técnicas de tomografia computadorizada e 

ressonância magnética na avaliação de miomas uterinos e como essas técnicas 

influenciam o planejamento do tratamento?" 

Foram estabelecidos critérios específicos para a inclusão de estudos na revisão: 

Critérios de Inclusão: Estudos que abordam a avaliação de miomas uterinos utilizando 

tomografia computadorizada e/ou ressonância magnética, publicados entre 2015 e 2023, 

disponíveis em inglês e português. Estudos incluídos devem fornecer informações 

sobre avanços tecnológicos, eficácia das técnicas e comparação com outras 

modalidades de imagem. Critérios de Exclusão: Artigos que não focam 

especificamente na avaliação de miomas uterinos ou que discutem apenas técnicas de 

imagem não relacionadas (e.g., ultrassonografia sem aplicação clínica relevante). 

Foi realizada uma busca sistemática em bases de dados eletrônicas 

reconhecidas, incluindo PubMed, Scopus, Web of Science e Cochrane Library. A 

estratégia de busca incluiu palavras-chave e termos MeSH relacionados, como "uterine 

fibroids", "CT imaging", "MRI imaging", "advancements", e "diagnostic evaluation". 

Além disso, foram realizadas buscas em periódicos especializados e referências de 

artigos selecionados. 

Os estudos foram selecionados em duas fases: Revisão dos títulos e resumos 

para verificar a relevância com base nos critérios de inclusão. Leitura completa dos 

artigos selecionados para assegurar que atendiam aos critérios de inclusão e 

forneceram dados relevantes sobre os avanços nas técnicas de imagem. 
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Dados relevantes foram extraídos de cada estudo, incluindo informações sobre 

os avanços tecnológicos nas técnicas de imagem, a eficácia das técnicas na avaliação 

de miomas uterinos, comparações entre tomografia computadorizada e ressonância 

magnética, e as implicações clínicas dos avanços encontrados. A análise foi realizada 

para identificar padrões, temas recorrentes e lacunas na literatura. 

Os resultados foram sintetizados de forma qualitativa, destacando os principais 

avanços nas técnicas de imagem, as comparações entre tomografia computadorizada e 

ressonância magnética, e as implicações para a prática clínica. A discussão focou na 

integração dos avanços tecnológicos na prática clínica, identificando áreas para futuras 

pesquisas e melhorias na avaliação de miomas uterinos. 

Os achados da revisão foram organizados em um relatório detalhado, com 

seções dedicadas à introdução, metodologia, resultados, discussão e conclusões. As 

referências foram listadas de acordo com as normas científicas. 

RESULTADO 

A análise dos estudos selecionados revelou vários avanços significativos nas 

técnicas de tomografia computadorizada (TC) e ressonância magnética (RM) na 

avaliação de miomas uterinos, com implicações importantes para a prática clínica. 

A revisão identificou que os avanços recentes em TC, como a tecnologia de 

imagem multicorte e a melhoria na resolução espacial, têm aprimorado a capacidade 

de detectar e avaliar miomas uterinos. Estudos mostraram que a TC pode identificar 

com precisão miomas grandes e complicações associadas, como hemorragias e 

alterações estruturais adjacentes, embora sua utilidade para a caracterização detalhada 

dos miomas ainda seja limitada em comparação com a RM. 

A TC demonstrou ser particularmente útil em contextos de emergência e 

quando há suspeita de complicações agudas, como torsão ou ruptura de miomas. No 

entanto, a exposição à radiação e a limitação na diferenciação dos tecidos tornam a TC 

menos ideal para avaliação rotineira e planejamento detalhado do tratamento. 

A RM mostrou avanços significativos na resolução espacial e na capacidade de 

diferenciar entre tipos de tecidos, o que é crucial para uma avaliação detalhada dos 

miomas uterinos. A técnica tem se beneficiado de melhorias nas sequências de 

imagem, como a imagem ponderada por T2 e o uso de contraste intravenoso, 

permitindo uma caracterização mais precisa dos miomas em termos de tamanho, 

localização e composição. 
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A RM é eficaz na identificação de miomas submucosos, intramurais e 

subserosos, bem como na detecção de características associadas, como degeneração 

lipomatosa ou hemorrágica. A capacidade de mapear a relação dos miomas com a 

cavidade uterina e as estruturas circundantes é um avanço importante que facilita o 

planejamento do tratamento cirúrgico e minimamente invasivo. 

A revisão destacou que, embora a TC seja útil para a avaliação inicial e para 

identificar complicações associadas aos miomas, a RM é preferida para uma avaliação 

detalhada e para o planejamento do tratamento. A RM oferece uma visualização 

superior da anatomia uterina e das características dos miomas, permitindo uma 

classificação mais precisa e uma melhor diferenciação entre miomas e outras condições 

uterinas. 

Estudos recentes indicaram que a integração de técnicas avançadas, como a RM 

com contraste e a TC com contraste, pode melhorar a precisão diagnóstica em casos 

complexos. No entanto, a escolha entre TC e RM deve considerar fatores como a 

disponibilidade de tecnologia, a necessidade de imagens detalhadas e as considerações 

sobre a exposição à radiação. 

A capacidade da RM de fornecer uma visão detalhada e precisa dos miomas 

tem implicações significativas para o planejamento do tratamento, incluindo decisões 

sobre abordagens cirúrgicas e terapias minimamente invasivas. A revisão mostrou que 

a avaliação precisa dos miomas pode melhorar os resultados clínicos, permitindo uma 

abordagem mais personalizada e eficaz. 

A integração de técnicas avançadas de imagem, especialmente a RM, é 

recomendada para uma avaliação completa dos miomas uterinos. A revisão sugere que, 

enquanto a TC continua a ter um papel importante, a RM deve ser a escolha 

preferencial para a avaliação detalhada e o planejamento do tratamento devido à sua 

superioridade na caracterização dos miomas. 

DISCUSSÃO 

A análise dos avanços nas técnicas de imagem, especialmente tomografia 

computadorizada (TC) e ressonância magnética (RM), na avaliação de miomas 

uterinos revela progressos significativos, mas também destaca áreas que ainda 

necessitam de aprimoramento. Este estudo proporciona uma visão abrangente sobre 

como essas tecnologias têm influenciado a prática clínica e as estratégias de 

tratamento. 
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A tomografia computadorizada tem mostrado melhorias na precisão 

diagnóstica, especialmente com o advento de tecnologias de imagem multicorte e 

aumento na resolução espacial. Contudo, a principal limitação da TC é a exposição à 

radiação, que pode ser um fator significativo em pacientes que necessitam de múltiplos 

exames de imagem ao longo do tempo. Embora a TC seja eficaz na detecção de miomas 

grandes e em situações de complicações agudas, sua capacidade de diferenciar entre 

diferentes tipos de tecidos é limitada em comparação com a RM. A utilização da TC 

continua a ser valiosa, mas deve ser complementada por outras técnicas de imagem 

quando uma avaliação mais detalhada é necessária. 

A ressonância magnética oferece uma resolução superior e uma capacidade 

aprimorada para diferenciar entre tecidos miomatosos e não miomatosos, o que é 

crucial para uma avaliação detalhada dos miomas uterinos. A capacidade da RM de 

identificar miomas submucosos, intramurais e subserosos, bem como a presença de 

características associadas, como degeneração lipomatosa ou hemorrágica, proporciona 

informações detalhadas que são essenciais para o planejamento do tratamento. Estudos 

demonstram que a RM tem um papel central na caracterização dos miomas, 

permitindo uma abordagem mais precisa e personalizada para o manejo dos pacientes. 

A comparação entre TC e RM revela que, embora a TC seja útil para a avaliação 

inicial e para identificar complicações, a RM é geralmente preferida para uma 

avaliação detalhada dos miomas. A integração de técnicas avançadas de imagem, como 

a RM com contraste, tem melhorado a capacidade de diferenciar entre os tipos de 

miomas e avaliar a relação dos miomas com a cavidade uterina e estruturas adjacentes. 

A combinação de TC e RM pode ser benéfica em situações complexas, mas a escolha 

da técnica deve ser orientada pela necessidade de detalhes diagnósticos e pelas 

considerações sobre a exposição à radiação. 

A precisão diagnóstica fornecida pela RM tem implicações significativas para 

o planejamento do tratamento dos miomas uterinos. O planejamento cirúrgico e a 

escolha de terapias minimamente invasivas podem ser melhor orientados com base 

nas informações detalhadas obtidas por meio da RM. A capacidade de mapear a 

anatomia uterina e as características dos miomas permite uma abordagem mais 

informada e personalizada, o que pode resultar em melhores resultados clínicos e na 

minimização de complicações. 

Apesar dos avanços, ainda existem desafios associados ao uso dessas técnicas 

de imagem. A variabilidade na interpretação das imagens e a necessidade de 



 Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação — REASE       

 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v. 10, n. 09, set. 2024. 
ISSN: 2675-3375 

 

536 

treinamento especializado para a correta utilização e análise das técnicas são questões 

importantes. Estudos futuros devem focar em otimizar as técnicas de imagem 

existentes, explorar novas tecnologias emergentes e melhorar a integração de 

múltiplas modalidades de imagem para fornecer uma avaliação ainda mais precisa dos 

miomas uterinos. Além disso, a redução da exposição à radiação e a melhoria da 

acessibilidade das tecnologias avançadas devem ser prioridades para tornar a avaliação 

de miomas mais segura e amplamente disponível. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A revisão dos avanços nas técnicas de imagem, especificamente tomografia 

computadorizada (TC) e ressonância magnética (RM), na avaliação de miomas 

uterinos demonstra que ambas as modalidades têm papéis distintos e complementares 

na prática clínica. A tomografia computadorizada, com suas melhorias na resolução 

espacial e na tecnologia multicorte, tem contribuído significativamente para a 

identificação e avaliação de miomas, especialmente em situações de emergência e para 

a exclusão de complicações. No entanto, a exposição à radiação e as limitações na 

diferenciação dos tecidos restringem sua aplicabilidade para avaliações detalhadas e 

planejamentos de tratamento. 

Por outro lado, a ressonância magnética tem se consolidado como a ferramenta 

de escolha para a avaliação abrangente dos miomas uterinos devido à sua superioridade 

em resolução e capacidade de diferenciação dos tecidos. Avanços nas sequências de 

imagem e no uso de contraste intravenoso têm aprimorado a caracterização dos 

miomas, facilitando a identificação precisa de miomas submucosos, intramurais e 

subserosos, além de detectar características associadas como degeneração lipomatosa e 

hemorrágica. Essas informações detalhadas são cruciais para um planejamento 

cirúrgico mais eficaz e para a escolha de terapias minimamente invasivas. 

A integração de técnicas avançadas de imagem, como a combinação de TC e 

RM, pode fornecer uma avaliação mais completa e precisa, especialmente em casos 

complexos. No entanto, a decisão sobre a escolha da modalidade deve considerar a 

necessidade de detalhes diagnósticos e a minimização da exposição à radiação. Embora 

os avanços tecnológicos tenham melhorado significativamente a capacidade 

diagnóstica, a variabilidade na interpretação das imagens e a necessidade de 

treinamento especializado permanecem como desafios a serem abordados. 
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Em suma, enquanto os avanços na TC e RM têm proporcionado melhorias 

substanciais na avaliação dos miomas uterinos, é fundamental continuar a otimizar 

essas técnicas e explorar novas tecnologias para aprimorar o diagnóstico e o tratamento 

dos pacientes. A pesquisa futura deve focar na redução da exposição à radiação, na 

melhoria da acessibilidade e na integração de modalidades de imagem para oferecer 

uma abordagem mais eficaz e personalizada no manejo dos miomas uterinos. 
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